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à 
Universidade Técnica de 
Lisboa. De contrário, 

: Estaráa o 

- nomia). 

PRIMEIRO, os factos. A 
Universidade Técnica de Lis- 

« bon está a romper pelas costu- 
ras. Dos seus 15 mil alunos, já 
os há tendo aulas em 
res (Faculdade de Arquitectu- 
ra) ou num edifício abandona- 
do por outra instituição, por 
falta de condições mínimas 
(Instituto Superior .de Eco- 

Por outro lado. verificam-se 
: anomalias estruturais, como a 

i situação 

du Faculdade de Agronomias 
a funcionar na Ajuda, en- 
quanto a de Veterinária está. 
instalada..na José” Foútuna, 
quando não devem funcionar 
separadamente. * EA 

este pilar do “ Comoé 
ernsino su 35«» a uma 

. contos velhos 

mais dizer que se procura re- 
solvê-la e como. ó 

o 

« tipo de problemas. -. 
«Pronto! LA sc vai mais 

— uma talhada do Parque...“ 
: Esta é de entre todas, à «ucu- 

« enções e veredas « 
. onde não é de .todo. permiti- - 

do o Arônsito automóvel. À 

: sqbesiplfóprio. | SSN 

— ções dos ecologistas. 

suação» mais frequente. Será . seção» muis frequent 
Dos 65 hectares apenas 1S 

« Serão ocupados por cdifi- 
de. ncesso. 

Járenarocl exactamente nqueta ondê se lém fealítudo 
- 18 fostas do Avánte! — 
senta uma debsidude arbórcea 

. ftuito ligeira, devido à fia : 
a Uni- - constituição do solo. 

. versidade garante que toda à 
úárea ficará muito muis arbori- 

zada, cuidada e aberta à cida- 
de, posta de parte que está a 
ideia, ultrapassada, de cam- 
pús como um espaço fechado 

Compreendo às preoc:gn 

peço-lhes que 
eles, que a 

; Vualorizar o ambiente, e não 

MAR 

degradá-lo. Não vamos derru- - 
. bar árvores: vamos plantá-las. . 
Também vamos estabelecet . 
'regras de utilização para que 

: . nio Simões Lopes, que não 

: € certo desgosto. «Garant 

pré-cutástrofe.são - 
'e; para o cuso; 

desinteressantes.' Interessará * 

. O primeiro passo consistiu ' 
em obter da Câmara Munici- - : 

ul de Lisboa a cedência de 65 - : 
ctaros de terreno, em Mon- 

santo. E aqui tem início outra: 

e 

as. 

comprecendam, 
Universidade vai , 

apre- 
| sentadas dentro de 15 dias», 

;yeio ' vevela António Simôes Lopes. 
, gosta de ver O Seunome antes o c : cm emh m 
.:;cedido de «professor doutor», . «Simultaneamente, esta- | 

> — «Que responsabilidade terá - o º falar com a EPAL, a csta Universidade, se não for * EDE: 2 Carris e-com outras, 

cagaz de defender as suas pró: º"mfªw não podem fi-º. 
iprias árens de instalação, ' ºi;'—,:.;º nªeªmâr 

º quaendo é a maior escola dá | ; : i & ' ; teressada. Procuramos so- 
ngenharia, de Arquitectura 

c à que forma licenciados. 
Arquitectura Psisagística»; 
pergunta, com alguma ironid 

- para os problemas levantados 
; pela instalação de 18 mil a 20 

| .; num puís demasiado pequeno * - Que vamos aumentar O potefii | é cm que todos queremos ter * cial ecológico da érês, não "], ! ' à mesma quinta...» 
"' zendo com isso mãis do que: 

! , assumir as nossas responsabi-! ««Esté projecto 
+ lidades formativas, no mais': éfundamental» 

: vasto plano regional e 
urbano.» MA «Ão nível du Universidade, 

o ' este p;oj%cw é vlerdndeíru- 
Metodologia diferente mente fundamentat» ,: acentua 
embaraça burocratas!: | ;. Oreitorda UTL. «O estado-de 

i | ' degradaçõo dos actuais insta- 
Claro que a instalação' de ; fações é muito grande e o fun- — 

- vários sectores da Universida- . cionamento da Universidade 
de,numa zona: antiga de Lis- ' pode vir à ser afectúdo. À ca- 

- bon levahta questões, de solu- ' pacidade das'actuais insta- 
' ção possível. a analisar uma ; jações poderá, também, vir a 

; ror uma, em vez de,tudo sc | implicamproblemastpararos 
; “limitaricomo até agora, ao lex | quiis nãose vislumbram outra 

' vantar de «preocupações ge- | soluçõos-acentua Antóúnio Sis 
- rais e genéricas quantd ao am- | mõces Lopes. 

“ blento». — 
Os plúnoS apontam para 20 

' mil alunos quando lodús as. 
edificações estiveram prontas, * 

mentos que têm u ver cóm a 
construção em-Lisboa — in- 
cluindo departamentos gover- 

nNúmero em que se inclui os da ! numentais — parece não ha- 
já existente Faculdade de — ver sensibili capur de en- : 
Agronontia. Há que actuali- - tender-que não se feva «um 
zar a actual rede viária, já 
hoje sobrecarregada. Há que 
pensur nos. fluxos de popula-- 
ção local e no impacte que à 
população. universitária terá 

' pede ajudir para que técnicos 
experientes, responsáveis, ha- 
bituados à lidar com determi- 

; nado tipo de questões, digum 
sobre ela. Há que pensar em | de sua justiça se «assim está 

* abustecimento de água, de . bem» ou, «em minha ópinião, 
energia e, até, na movimeénta- * fuzendo-se deste modo. ficurá 

' ção das pessoas que'podem : melhor». 
|1: amensçar o parque... : «Ã senâx:)çig) qpíe tenho é a 

. que não desejam assumir 
” ”;º&?:mªâbm" J;' responsabiliduades, não sc 

— como «não se permitem — querem comprometer. emitin- 
edifícios de nitura superior à — , g"r'fk%':i'â?%,ri lamenta- 

copa ds árvoress. ou «não Se — Também se poderá permite circulação automóvel — 1º oltando ªPº pergun-- 
no perímetro universitário», YV colocar a ques- 

tão desdê o princípio: Por que . 
Ou «tem que se construir um ; 
parque de estacionamento 
subterrânceo» — estão em cur- 

| construir a5 instula 
| Universidade nx Ajuda? . 

«Estamos numa thiversi-, 

s da 

'so três «projectos» distintos. dade Técnicá, virada para os 
A metodologia seguída pela | problemas do Desenvolvi- 

Univ«:rsbkkxle est: %âzmsar sé- | mentos para o trabalho inter- 
7 rios embaraços rocracia. | disciplinar. Não mos te 

«Não estão hubituados a fun- | a A; m% e : 
cionar assim, Pedem-nos me- 
morandos sobre memoran-- na... À Arquitectura Pai 
dos. &,fºjecm. coisas feitas, | que esta f 
quan | 
prete 

-tica tem que estar junto da 
Agronomia. Há exem- 

Éi'ºâ' justific do , onta delas: a a ação, uma delas. 
soluções», diz o reitor, ulgo — Outra está nç pteços d;s 

erispado. equipamentos. É muito mais 
* — «Nós temos engenheiros, térmos um equipamen- 
arquitectos, arquítectos paísa- 

* gistus, que formum engenhei- 
- ros, arquitectos € arquiítectos 

nós, antes de fozer, 
ndemos. ouvir opiniões. 

| escutar críticas, admitir outras 

. 

1' fuções globais, inteligentes. F 

' mil pessoas. Muas. estamos . 

Mus,, nos vários=departa- | 

: papel a despucho», mas que se : - 

to colegtivo do que múuitos - 

QXUN'Y:G« PUNITO — 
V. T'fCm' 

Além deste pólo e do cons- 
tituído pelo Instituto Su 
TCcnico, começam a esboçar- 
“Se. projectos no sentido de 
criar um terceiro 'pólo num 
concelho limítrofe, provavel- 
mente em Vila Franca e ou- 
tra, vocacionado para a tecno- 

çus, talvez em Oeiras. 
: «Neste último — diz o rei- 

tor da. Universidade Técnica 
de Lishboa — desenvolver-se-á 
investigaçõo pura, interdisci- 

| - plinar, em áreus tecnológicas 
de ponta em associação à 
prestução de serviços a peque- 

j nusemédias empresas, desig- 
i “ nadamente em termos de 

equipamento laboratoriál.» 
«Pensamos — ainda —, que 

será um ninho de empresis, 
poís se pretende lançar e esti- 
mular a criação de novas em- 

logia c a prestação de servi-. 

rior 

presas. por.parté dos alunos * 
que terminam a sua formação, . 
fornecendo-lhes, nos primei- 

. tos dois anos, instalações e 

lucionadas com a Indústria e 
com a agricultura.» 

à mais longo prazo. Para já 15 
dias a contar de quinta-feira, 
24, estarão na mesa «três con- 
cepções distíntas de um plano 
globat». 

«Dentro da Univesidáde, 
Xlmos chamar professores de 

r 
penharia para as discutirem, 

Estes, porém, são projectos.: 

equipamento de informática - 
pParit avonçarem em -áreas re- 

itectura, do ISE e de En- - 

A partir dal, alargaremos a - 
discussão: pediremos ajuda à 
Associação dos Arquitectos e 
à Ordem dos Engenheiros. 
Numa terceira fase, com o 
apoio da UNESCO, da 
OCDE c do Concelho da Eu- 
ropa, vamos organizas em Ju- 
lho, em Lisboa. uma reunião 
de peritos naciortais e interna- 

« cionais para criticarem as três 
concepções. Daí resultará um 
quirto estudo, que será a con- 
cepção final, quer para o pro- 
jecto quer para as edifi- 

s»..., revelou o reitor da 
Universidade Técnica de 
Lisboa. 
Como se disse de início, a 

instalação da Universidade na ; 
fímbria do Parque de Mon- 
santo não é exactamente o 
mesmo que 9 atargamento do 
campo de tiro de Al ... 

vVor 
19 20 —
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